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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: Fungos do gênero Trichoderma 
são microrganismos capazes de potencializar 
o crescimento vegetal. Estes fungos podem 
influenciar positivamente no crescimento inicial 
de Myracrodruon urundeuva Fr. All., espécie 
florestal de grande valor econômico. Desta 
forma, objetivou-se com esse trabalho avaliar 
a eficiência da inoculação de cinco isolados de 
Trichoderma, como promotores de crescimento 
vegetal com e sem adubação fosfatada na 
cultura da aroeira, em casa de vegetação, 
tendo como substrato solo do Cerrado. Foram 
realizados dois experimentos independentes, 
sendo um com adubação de fosfato natural e 
outro sem adubação, ambos inoculados com 
Trichoderma. Foram feitas duas avaliações, a 
primeira realizada 50 dias após a semeadura 
(DAS) e a outra aos 100 DAS. Foram avaliadas 
as características morfológicas como altura, 
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comprimento de raiz, diâmetro do caule, massa seca de parte aérea, massa seca de raiz e 
massa seca total. Avaliou-se também o índice de qualidade de Dickson e a eficiência relativa. 
Para os indivíduos adubados com fosfato natural houve variação na promoção de crescimento 
de 25,4 a 925% em relação à testemunha. O experimento sem adubação apresentou variação 
de 26,5 a 425,4% no crescimento em relação à testemunha. Os resultados demonstram a 
capacidade dos isolados de Trichoderma em promover o crescimento inicial da Myracrodruon 
urundeuva Fr. All. adubada ou não com fosfato natural.
PALAVRAS-CHAVE: Mudas florestais. Bioestimulante. Árvore nativa.

TRICHODERMA AS PROMOTER OF GROWTH IN THE MYRACRODRUON URUNDEUVA 

FR. ALL.

ABSTRACT: Trichoderma fungi are microorganisms capable of enhancing plant growth. 
These fungi can positively influence the initial growth of Myracrodruon urundeuva Fr. All., 
forest species of great economic value. Thus, the aim of this work to evaluate the efficiency 
of inoculation of five isolates of Trichoderma, such as plant growth promoters with and without 
phosphorus fertilization in the culture of mastic tree, in the greenhouse, with the soil substrate 
Cerrado. Two independent experiments were performed, one with natural phosphate fertilizer 
and other unfertilized, both inoculated with Trichoderma. Were made two evaluations, the first 
made 50 days after sowing (DAS) and the other to 100 DAS. We evaluated the morphological 
characteristics such as height, root length, stem diameter, shoot dry weight, root dry weight 
and total dry weight. It was also evaluated the quality index Dickson and relative efficiency. For 
individuals fertilized with rock phosphate there was variation in growth promotion from 25.4 to 
925% compared to control. The experiment without fertilization showed variation from 26.5 to 
425.4% growth compared to the control. The results demonstrate the ability of Trichoderma 
isolates to promote the initial growth of Myracrodruon urundeuva All Br. Fertilized or not with 
phosphate rock.
KEYWORDS: Forest seedlings. Biostimulant. Native tree.

1 | 	INTRODUÇÃO

A espécie Myracrodruon urundeuva FR. All (aroeira do sertão) pertence à família 
Anacardiaceae, possuindo ampla distribuição geográfica nas Américas, apresentando 
distribuição natural na América do Sul, podendo ser encontrada em formações vegetais 
de caatinga, Cerrado e floresta pluvial, com o porte variando de acordo com o local de 
ocorrência, atingindo 30 m de altura (LORENZI,1992).

O crescimento lento é um dos maiores problemas encontrados na produção de mudas 
florestais nativas. A Myracrodruon urundeuva FR. All (aroeira do sertão) é classificada 
como espécie tardia ou clímax (LORENZI, 1992).

Fungos pertencentes ao gênero Trichoderma são colonizadores da rizosfera e possui 
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vida livre, sendo um dos fungos mais estudados por apresentar atividade promotora de 
crescimento vegetal e agente biocontrolador de fitopatógenos (HOHMANN et al., 2011; 
HOYOS-CARVAJAL et al., 2009). 

O uso de Trichoderma proporciona ampla gama de benefícios a planta, aumenta 
significativamente a germinação de sementes (SRIVASTAVA et al., 2010); melhora a 
absorção de nutrientes e utilização eficiente do fertilizante; maior crescimento, maior 
peso seco de raiz e parte aérea, aumenta as raízes laterais (CONTRERAS-CORNEJO 
et al., 2009); aumenta a resistência a estresse hídrico, ao sal e altas temperaturas 
(GAMALERO et al., 2009); atua no controle biológico com parasitismo, hiperparasitismo, 
micoparasitismo e promove a resistência sistêmica a doenças (HARMAN et al., 2004); 
síntese de hormônios de crescimento tais, como auxina, giberelinas e citocinas (VINALE 
et al., 2012; MENDOZA-MENDOZA et al., 2018; WOO & PEPE, 2018).

Na produção de mudas em espécies nativas o Trichoderma é pouco utilizado, mas 
existem resultados que comprovam a eficácia do fungo na emergência e crescimento 
de cambará (Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera) e na promoção do crescimento de 
seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.) (PROMWEE et al., 2014; MACHADO et al., 
2015). 

Considerando-se o menor nível de fertilidade dos solos do Cerrado, com os benefícios 
propiciados através da interação planta x Trichoderma, o estudo teve como objetivo avaliar 
o efeito de isolados de Trichoderma na promoção do crescimento inicial em Myracrodruon 
urundeuva Fr. All. com e sem adubação de fosfato natural.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos em viveiro florestal e laboratório de microbiologia 
da Universidade Federal do Tocantins, campus de Gurupi, sob a 11° 43’ S e 49° 04’ N, 
a 280 m de altitude. O clima da região é Aw, definido como tropical quente e úmido com 
estação chuvosa no verão e seca no inverno.

Foram conduzidos dois experimentos independentes, sendo um com adubação de 
fosfato natural e outro sem adubação de fosfato natural, ambos inoculados com isolados 
de Trichoderma. 

Cada experimento apresentou o delineamento experimental inteiramente casualizado 
(DIC), contendo seis tratamentos e 10 (dez) repetições, sendo cinco tratamentos inoculados 
com isolados de Trichoderma e uma testemunha sem inoculação. Para o experimento 
com adubação fosfatada, todos os tratamentos receberam adubação de fosfato natural.

Os isolados utilizados foram T. asperellum (UFT 201), T. harzianum (UFT 202), 
T. harzianum (UFT 203); T. longibrachiatum (UFT 204) e T. asperelloides (UFT 205), 
caracterizados pelo sequenciamento da região TEF (Translation Elongation Fator) e 
identificados pelos códigos de acesso no GenBank (Tabela 1) no Instituto Biológico de 
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São Paulo.

Isolados Identificação da Espécie Acesso 
GenBank Referência

UFT 201 T. asperelloides GJS 04-217 DQ381958 Samuels et al. (2010)
UFT 202 T. harzianum CIB T23 EU279989 Hoyos-Carvajal et al. (2009)
UFT 203 T.harzianum CIB T23 EU279989 Hoyos-Carvajal et al. (2009)
UFT 204 T. longibrachiatum DAOM 167674 EU280046 Hoyos-Carvajal et al. (2009)
UFT 205 T. asperelloides GJS 04-217 DQ381958 Samuels et al. (2010)

Tabela 1. Códigos de acesso no GenBank para os isolados de Trichoderma (Região TEF - translation 
elongation factor) utilizados neste estudo

Os inóculos foram repicados e multiplicados em placa de petri contendo meio de 
cultura batata-dextrose-ágar (B.D.A) e incubado em B.O.D (Biochemical Oxygen Demand) 
a temperatura a 25 ºC e fotoperíodo de 12 horas, por sete dias. 

Para cada isolado utilizado foram necessários 200 g de arroz, umedecido com 120 
mL de água destilada e colocado em saco plástico de prolipropileno com as seguintes 
dimensões: 42 cm de comprimento e 28 cm de largura. Os sacos com o arroz foram 
fechados e autoclavados a 121 ºC durante 60 minutos, após a autoclavagem do arroz, 
foram transferidos assepticamente cinco discos de cada isolado de Trichoderma, 
separadamente, com o diâmetro de 8 mm para cada saco de arroz e incubado em B.O.D 
a temperatura de 25 ± 2 °C com fotoperíodo de 12 horas por 12 dias. A cada dois dias, o 
arroz foi revolvido para facilitar a troca gasosa, quebra dos agregados micélios e aumentar 
a taxa de esporulação.

Antes da inoculação, foi feita a quantificação do número de conídios de Trichoderma, 
colocando-se 1 g de arroz colonizado dentro de 10 mL de água esterilizada, e agitação por 
60 segundos, e contagem posterior dos conídios em câmara de Neubauer em microscópio 
óptico. Foi utilizado no experimento a concentração de 1 x 109 de conídios por grama de 
arroz colonizado.

Os vasos utilizados foram esterilizados, totalizando 120 vasos, com dimensões de 
20 cm de altura, diâmetro superior de 12 cm, diâmetro inferior de 9 cm, contendo volume 
aproximado de 1,7 litros.

O substrato utilizado foi solo retirado da camada superficial (0-20 cm) de latossolo 
vermelho-amarelo distrófico, textura média, em área experimental de cultivo na 
Universidade Federal do Tocantins, Gurupi-TO, sendo previamente peneirada em malha 
de 4 mm. Retirou-se amostras para análise no Laboratório de Solos da UFT, obtendo-se 
as seguintes características: Ca +Mg 2,55 cmol/dm³; Ca 1,80 cmol/dm³; Mg 0,75 cmol/
dm³; Al 0,00 cmol/dm³; H+Al 5,54 cmol/dm³; K 0,21 cmol/dm³; CTC (T) 8,31 cmol/dm³; SB 
2,76 cmol/dm³; K 83,54 mg/dm³ (ppm); P (Mel) 5,85 mg/dm³ (PP); V 33,27%; M 0,00%; 
Mat. Org. 2,56 % 25,59 g/dm³; pH Cacl2 4,80, H2O 5,38. 
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Após 12 dias de incubação em B.O.D os isolados de Trichoderma foram misturados 
individualmente ao solo de forma homogênea nos experimentos com adubação e sem 
adubação fosfatada. Foram utilizados 30 g de arroz colonizado com Trichoderma em cada 
repetição. Para a testemunha foi utilizado 30 g de arroz esterilizado.

Foram utilizados 0,3 g de fosfato natural em cada repetição no experimento com 
adubação fosfatada, sendo misturado de forma homogênea juntamente com os isolados 
de Trichoderma. O concentrado fosfático utilizado foi o Angico, obtido na Galvani (Indústria 
de Fertilizantes de Luiz Eduardo Magalhães, BA), com teor de P2O5 total de 32%. 

Uma semana após os isolados de Trichoderma serem inoculados no solo, foi feito 
o plantio de 5 sementes de aroeira por vaso, a profundidade de 0,5 cm sem tratamento 
prévio das sementes. Foi feito desbaste 15 dias após o plantio deixando uma planta por 
vaso. A irrigação foi feita manualmente, duas vezes ao dia, uma pela manhã e outra pela 
tarde, durante 100 dias.

Foram feitas duas avaliações, uma aos 50 dias após a semeadura (DAS) e outra 
aos 100 DAS. As raízes e a parte aérea foram acondicionadas em sacos de papel e 
levados para estufa de circulação forçada (65 a 70 ºC) até atingir massa constante por 72 
horas. Os parâmetros morfológicos avaliados foram: altura (H); comprimento da raiz (CR); 
diâmetro do colo (DC); massa seca da parte aérea (MSPA); massa seca da raiz (MSR); 
massa seca total (MST), além de avaliação do índice de qualidade de Dickson e eficiência 
relativa. Aos 100 DAS nos dois experimentos, determinou-se a eficiência relativa de cada 
tratamento, calculada segundo a fórmula: ER = (MSPA inoculada com os isolados/MSPA 
sem inoculante) x 100 e IQD, índice de qualidade de Dickson, onde é feito pela relação 
entre massa seca total (MST) pela somatória da relação entre altura (H) pelo diâmetro 
do caule (DC) e da relação massa seca da parte aérea (MSPA) pela massa seca da raiz 
(MSR) (DICKSON et al., 1960): IQD = {MST(g)}/{H(cm) / DC(mm) + MSPA (g) / MSR(g)}.

Os dados foram submetidos à análise de variância empregando-se o programa de 
análise estatística ASSISTAT versão 7.7 beta e as médias foram comparadas pelo teste 
Duncan a 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Experimento 1: com adubação fosfatada

Para o cultivo de Myracrodruon urundeuva Fr. All. adubada com fosfato natural, 
considerando as variáveis diâmetro do colo (DC), massa seca da parte aérea (MSPA), 
massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST), todos isolados foram superiores 
(p<0,01) a testemunha aos 50 dias após a semeadura (DAS) (Tabela 2). Os valores de 
altura (H), comprimento de raiz (CR), DC e MSR do isolado UFT 203 foram cerca de 
110, 35,9, 58,3 e 366,6%, respectivamente, superiores a testemunha, respectivamente. O 
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isolado UFT 202 foi superior (p<0,01) aos outros isolados em MSPA e MST sendo 925% 
e 211,7% superior em relação à testemunha (Tabela 2). 

Tratamentos H 
(cm)

CR 
(cm)

DC 
(mm)

MSPA 
(g)

MSR 
(g)

MST
(g) IQD

50 DAS2 

Testemunha 5,1 d 6,4 c 1,2 d 0,04 e 0,03 e 0,08 e ---
UFT 201 7,5 c 8,6 a 1,5 c 0,21 c 0,05 d 0,27 c ---
UFT 202 9,2 b 8,6 a 1,7 b 0,41 a 0,12 b 0,53 a ---
UFT 203 10,7 a 8,7 a 1,9 a 0,35 b 0,14 a 0,49 b ---
UFT 204 6,4 cd 7,3 bc 1,6 b 0,20 c 0,07 c 0,28 c ---
UFT 205 6,3 cd 7,9 ab 1,6 b 0,17 d 0,06 d 0,23 d ---
C.V(%) 13,62** 10,54** 5,88** 4,14** 8,33** 3,87** ---

100 DAS
Testemunha 9,30 c 22,8 b 2,0 b 0,33 b 0,55 c 0,89 c 0,17 c

UFT 201 19,2ab 31,2 a 3,2 a 1,70 a 2,68 ab 4,41 ab 0,67 a
UFT 202 21,7 a 31,0 a 3,2 a 1,90 a 2,91 a 4,87 a 0,67 a
UFT 203 19,1ab 30,8 a 3,2 a 1,70 a 2,70 ab 4,42 ab 0,67 a
UFT 204 21,4 a 28,6 a 3,1 a 1,70 a 2,40 b 4,10 b 0,53 b
UFT 205 18,5 b 24,8 b 3,0 a 1,80 a 2,70 ab 4,64 ab 0,69 a
C.V(%)3 10,28** 9,61** 9,02** 12,95** 11,54** 9,8** 10,87**

Tabela 2. Valores médios de altura (H), comprimento de raiz (CR), diâmetro do coleto (DC), massa 
seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), massa seca total (MST) e Índice de 

Qualidade de Dickson (IQD) de Myracrodruon urundeuva Fr. All1. inoculado com Trichoderma, adubado 
com fosfato natural.

1 Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 1%** ou 5%* de 
probabilidade. 2 DAS = Dias após a semeadura. 3 Coeficiente de variação.

Em H, DC, MSR o isolado UFT 203 foi superior (p<0,01) aos demais isolados (Tabela 
2). Para a variável CR os isolados UFT 201, UFT 202, UFT 203 e UFT 205 não diferiram 
entre si, mas foram superiores (p<0,01) a testemunha e ao UFT 204. Para MST houve 
variação entre os isolados de 187 a 562,5% em relação à testemunha (Tabela 2).

Aos 100 DAS os isolados UFT 201, UFT 202, UFT 203 e UFT 204 foram superiores 
(p<0,01) a testemunha em todos os parâmetros avaliados. O UFT 205 não diferiu 
estatisticamente da testemunha, apenas na característica comprimento de raiz, onde todos 
outros isolados foram superiores estatisticamente a testemunha, porém não diferiram 
entre si (Tabela 2).

Os valores de H, DC, MSPA, MSR e MST do isolado UFT 202 foram cerca de 133,3, 
60, 475, 429 e 447%, superiores a testemunha, respectivamente, aos 100 DAS (Tabela 2). 
Em H os isolados UFT 201, UFT 202, UFT 203 e UFT 204 foram superiores a testemunha, 
não diferindo entre si. Para DC e MSPA todos isolados foram superiores estatisticamente 
a testemunha e não diferindo entre si. Para MSR e MST os isolados UFT 201, UFT 202, 
UFT 203 e UFT 205 foram superiores e não diferiram estatisticamente entre si. No Índice 
de qualidade de Dickson (IQD) os isolados UFT 201, UFT 202, UFT 203 e UFT 205 foram 
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superiores (p<0,01) ao UFT 204 e não diferiram estatisticamente entre si, com variação 
de 211 a 305% em relação à testemunha aos 100 DAS (Tabela 2).

Quanto à eficiência relativa (ER), que relaciona a biomassa da parte aérea dos 
tratamentos inoculados com Trichoderma com a biomassa da parte aérea da testemunha, 
todos isolados foram superiores (p<0,01) a testemunha, não existindo diferença significativa 
entre si, com superioridade de 415% em relação à testemunha (Figura 1).

Figura 1. Eficiência relativa da Myracrodruon urundeuva Fr. All. inoculada com isolados de Trichoderma 
com adubação de fosfato natural (Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si pelo 

teste de Duncan a 1% ou 5% de probabilidade).

3.2	Experimento 2: sem adubação fosfatada

Aos 50 DAS, os isolados utilizados foram superiores (p<0,01) a testemunha nos 
parâmetros H, DC, MSPA e MST (Tabela 3). Para H não houve diferença significativa entre 
os isolados, apresentando médias superiores em até 135% em relação à testemunha. 
Para CR os isolados UFT 201, UFT 203 e UFT 204 não diferiram da testemunha, e os 
isolados UFT 202 e UFT 205 foram superiores (p<0,01) a testemunha em 34,78% e 44,9%, 
respectivamente. O isolado UFT 202 foi superior (p<0,01) aos outros isolados nas variáveis 
MSPA, MSR e MST, superando a testemunha em 367, 275 e 325%, respectivamente 
(Tabela 3). Em DC os isolados UFT 201, UFT 202 e UFT 204 foram maiores em relação 
aos outros isolados e a testemunha, o desempenho dos isolados variou de 26,5 a 41% 
em relação à testemunha.

Aos 100 DAS, todos os isolados foram superiores (p<0,01) a testemunha nos 
parâmetros avaliados (Tabela 3). Os isolados UFT 203 e UFT 205 foram superiores 
(p<0,01) aos demais e a testemunha nos parâmetros H e MST.

Tratamentos H
(cm)

CR
(cm)

DC
(mm)

MSPA
(g)

MSR
(g)

MST
(g) IQD

50 DAS2 

Testemunha 4,0 b 6,9 c 1,13 c 0,077 d 0,04 d 0,12 d ---
UFT 201 9,4 a 7,4 c 1,60 ab 0,28 bc 0,05 cd 0,34 c ---
UFT 202 8,8 a 9,3 ab 1,60 a 0,36 a 0,15 a 0,51 a ---
UFT 203 8,2 a 8,1 bc 1,43 b 0,32 ab 0,08 b 0,40 b ---
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UFT 204 9,1 a 7,8 c 1,50 ab 0,29 bc 0,07 bc 0,37 bc ---
UFT 205 9,0 a 10 a 1,47 b 0,27 c 0,06 bc 0,33 c ---
C.V(%) 10,95** 12,11** 9,55** 11,28** 20,74** 10,56** ---

100 DAS
Testemunha 11 c 15 c 2,30 b 0,49 d 0,60 d 1,09 d 0,19 d

UFT 201 19 b 26 a 3,40 a 1,60 c 2,00 c 3,75 c 0,56 c
UFT 202 19 b 23 b 3,50 a 1,40 c 3,00 a 4,49 b 0,73 ab
UFT 203 23 a 26 a 3,60 a 2,40 a 3,10 a 5,63 a 0,78 a
UFT 204 19 b 26 a 3,50 a 1,90 b 2,40 b 4,38 b 0,68 b
UFT 205 23 a 23 b 3,40 a 2,10 b 3,00 a 5,17 a 0,70 b
C.V(%)3 7,4** 7,48** 6,51** 10,83** 9,39** 9,46** 8,48**

Tabela 3. Valores médios de altura (H), comprimento de raiz (CR), diâmetro do colo (DC), massa seca 
da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), massa seca total (MST) e Índice de Qualidade 

de Dickson (IQD) de Myracrodruon urundeuva Fr. All1. inoculado com Trichoderma, sem adubação de 
fosfato natural.

1 Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 1%** ou 5%* de 
probabilidade. 2 DAS = Dias após a semeadura. 3 Coeficiente de variação.

Para o CR os isolados UFT 201, UFT 203 e UFT 204 foram superiores em 73% a 
testemunha aos 100 DAS (Tabela 3). Para DC os isolados não diferiram estatisticamente 
entre si, apresentando superioridade à testemunha variando entre 47 a 55,8%, 
respectivamente. O isolado UFT 203 foi superior (p<0,01) aos demais isolados em MSPA, 
com superioridade de 71% em relação ao UFT 202 e 389,7% superior a testemunha 
(Tabela 3). Em massa seca de raiz os isolados UFT 202, UFT 203 e UFT 205 foram 
superiores (p<0,01) aos demais isolados e a testemunha, com variação de 238 a 425,4% 
em relação à testemunha. Para o IQD o isolado UFT 203 foi superior (p<0,01) ao UFT 201, 
UFT 204 e UFT 205, diferindo em 39% em relação ao UFT 201 e 310% para a testemunha 
(Tabela 3).

Quanto à eficiência relativa (ER), todos isolados diferiram estatisticamente da 
testemunha e entre os isolados o UFT 203 foi superior aos demais (Figura 2).

Figura 2. Eficiência relativa da espécie Myracrodruon urundeuva Fr. All. inoculado com isolados de 
Trichoderma sem adubação de fosfato natural (Médias seguidas da mesma letra minúscula não 

diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade).

Avaliando o crescimento inicial de Myracrodruonn urundeuva Fr. All. em diferentes 
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substratos aos 120 dias, Kratka e Correia (2015) obtiveram o melhor resultado de IQD 
utilizando a proporção solo + areia + 25% de esterco bovino com o valor de 0,52. Aos 
100 dias o isolado UFT 205 com adubação em solo agricultável apresentou IQD 32,6% 
superior, sendo o isolado UFT 203 superior em 50% ao resultado obtido por Kratka e 
Correia (2015). Os Resultados de IQD obtidos usando Trichoderma aos 100 DAS com 
ou sem adubação fosfatada foram superiores aos resultados encontrado por Tsukamoto 
Filho et al. (2013) em Myracrodruon urundeuva Fr. All., que foi de 0,19 aos 110 dias.

A promoção do crescimento das plantas proporcionado por Trichoderma é atribuído 
à valorização da biomassa de raízes, haja vista a uma maior mobilização e captação de 
nutrientes aumentando a taxa de fotossíntese na planta (HARMAN, 2006), resultado que 
foi verificado no presente trabalho que pode ser observado nas Tabelas 3 e 4 e Figuras 1 
e 2. 

O crescimento vegetal pode ser reportado também à capacidade do Trichoderma 
em solubilizar fosfatos e sideróforos. Diversos trabalhos reportam essa capacidade 
(PROMWEE et al., 2014; CHAGAS et al., 2015). Trichoderma produzem ácidos orgânicos, 
como glucônico, fumárico e ácido cítrico que podem diminuir o pH do solo facilitando a 
solubilização de fosfatos, micro e macro-nutrientes vitais para a planta como o ferro, 
manganês e de magnésio (HARMAN et al., 2004). 

Utilizando 14 estipes de Trichoderma extraídos da rizosfera de árvores florestais 
como Pinus roxburghii, Cedrus Deodara, Bambusa bambos, Psidium guajava e Quercus 
sp, testados in vitro e em casa de vegetação com grão de bico (Cicer arietinum L.), Kapri 
e Tewari (2010) comprovaram o potencial em solubilização de fosfato dos isolados e 
promoção de crescimento, da mesma forma Chagas Junior et al. (2014) na cultura do 
feijão caupi (Vigna unguicula L. (Walp.)) cultivado em solo do Cerrado Tocantinense com 
inoculação de Trichoderma.

Isolados de Trichoderma são capases de promover o crescimento vegetal sintetizando 
o hormônio ácido indolacético (AIA) (OLIVEIRA et al., 2012). Avaliando a produção de 
metabólitos secundários em 101 isolados de Trichoderma, Hoyos-Carvajal et al. (2009) 
constataram que 60% das cepas foram capazes de produzir AIA ou similares a auxina. 

O potencial do crescimento por fungo do gênero Trichoderma spp. também foi 
reportado ao biocontrole e capacidade de colonização da rizosfera (HARMAN et al., 
2010). Há vários mecanismos de defesa utilizados pelo fungo, dentre eles encontra-se a 
produção de metabólitos secundários (antibióticos) e enzimas antifúngicas, sendo mais 
de 100 compostos bioativos, agindo como hiperparasitismo e competição por nutrientes 
(HERMOSA et al., 2012).

Espécies de ciclo longo também têm sido pesquisadas para verificar a ação do 
fungo Trichoderma em seu crescimento inicial. Em Pinus radiata utilizando T. atroviride, 
Reglinski et al. (2012) verificaram aumento da biomassa da raiz e em mais de 40%, e mais 
de 12% no diâmetro em relação a testemunha. 
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Em Pinus radiata Hohmann et al. (2011) encontraram aumentos de 16% em altura 
e 31% em peso seco de raiz em relação a testemunha. Santos et al. (2008) avaliaram o 
efeito de isolados no desenvolvimento de raiz e parte aérea de Eucalyptus urogradis e 
encontrou com o isolado CEM 522 desenvolvimento de 79% em raiz e 42,2% em parte 
aérea. Em seringueira (Hevea brasiliensis Muell. Arg.) Trichoderma promoveu aumentos 
de diâmetro de 13,81%, altura de 22,19%, massa seca de parte aérea de 39,96%, e 
massa seca de raiz 21,13% em relação a testemunha (PROMWEE et al., 2014). Em 
cambará (Gochnatia polymorpha) T. harzianum promoveu crescimento de 165,7% para 
altura, 1700% para biomassa seca de raiz e 2940% em MSPA em relação à testemunha 
(MACHADO et al., 2015).

A ação de fungos promotores de crescimento em vegetais é especifica e pode variar 
conforme o ambiente, substrato utilizado, clima, umidade, a cepa utilizada, a disponibilidade 
de nutrientes bem como a interferência de outros micro-organismos. 

Por essa gama de fatores que podem influenciar a ação deste fungo e considerando 
a importância econômica e ambiental de espécies florestais nativas os resultados são 
relevantes para o aprimoramento de técnicas silviculturais, necessitando de mais estudos 
específicos para conhecer os mecanismos em promoção de crescimento de mudas 
florestais por Trichoderma.

4 | 	CONCLUSÃO

A inoculação das diferentes espécies de Trichoderma promoveu o crescimento 
vegetal de Myracrodruon urundeuva Fr. All. adubado ou não com fosfato natural.
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